
ATA  DA  DÉCIMA  OITAVA  SESSÃO  ORDINÁRIA  DO  TERCEIRO  ANO 
LEGISLATIVO DA DÉCIMA SEXTA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL 
DE CHAVANTES.

Presidente:    Vereador ANTONIO MARCOS AGANTE SANTINELO
1º Secretário: Vereador MARCO AURELIO GONÇALVES NOBREGA DOS SANTOS
2ª Secretária: Vereadora ROBERTO CARLOS GAINO 

                                                       Aos oito (08) dia do mês de Junho do ano de  
dois mil e quinze (2015), às vinte horas (20) horas no Edifício do Paço Municipal,  
sito a Rua Dr. Altino Arantes, 464, nesta cidade de Chavantes, Estado de São 
Paulo,  em  sua  Décima  Oitava  sessão  ordinária  do  presente  ano  legislativo, 
reuniram-se sob a presidência do vereador Antonio Marcos Agante Santinelo, os 
seguintes vereadores, conforme consta do livro de presença: ANTONIO MARCOS 
AGANTE SANTINELO - PMDB; ARI RAMOS DA SILVA – DEM; DERCY VARA 
NETO  –  PV;  MARCIO  DE  JESUS  DO  REGO  –  PMDB;  MARCO  AURELIO 
GONÇALVES NOBREGA DOS SANTOS – PV; MARIA APARECIDA COSTA – 
DEM; NESTOR JOSÉ DE OLIVEIRA – PP; ROBERTO CARLOS GAINO – PR e 
SEBASTIÃO GUILMO – PSDB. Havendo quorum regimental o Presidente deu por 
aberta  a  presente  sessão.  Pelo  Presidente  foi  colocada  em votação  a  ata  da 
Décima  Sétima  sessão  ordinária,  realizada  dia  01  de  junho  de  2015.  Onde  a 
mesma foi aprovada por unanimidade. O Presidente pediu um minuto de silencio 
pelo falecimento do Senhor Avelino Rodrigues do Amaral, José Benedito Sobrinho 
e a Senhora Irene Marai de Melo ( faz se um minuto de silencio).  Em seguida 
passou-se para a leitura das matérias constantes do  EXPEDIENTE, sendo:  OF. 
GP nº 110/06/2015 de 03 de junho de 2015 onde presta esclarecimento acerca da 
área  reservada  para  instalação  do  distrito  industrial  I  de  Chavantes,  conforme 
assuntos tratados na 17ª sessão ordinária ocorrida no dia 1º de junho de 2015 na 
Casa de Leis.  Requerimento nº 18/2015 de 03 de Junho de 2015 – o vereador 
Marco Aurelio Gonçalves Nobrega dos Santos REQUER em conformidade o artigo 
165, do inciso VIII do regimento interno desta Casa, que seja oficiado ao senhor 
prefeito  municipal,  que  envie  para  conhecimento  desta  Casa  Legislativa  os 
seguintes  esclarecimentos:  1  –  quando  foi  instituído  a  Comissão  Municipal  de 
Educação para fins de elaboração do plano municipal de educação atendendo a 
Lei nº 13.005 de 25 de junho de 2014; 2  - cópia da portaria que institui a Comissão 
Municipal de Educação para fins de elaboração (PME); 3 – quais os membros e as 
entidades e as entidades da sociedade civil integrantes da Comissão Municipal de 
Educação, responsável pela elaboração do PME: 4 – cópia do cronograma das 
reuniões  realizadas  para  a  discussão  e  elaboração   do  Plano  Municipal  de 
Educação e suas respectivas atas. Convite do Tribunal de Contas do Estado de 
São Paulo – oficio especial nº 002//2015 de 27 de maio de 2015. Convida para 
participar  do Ciclo  de Debates com agente políticos e dirigentes municipais na 
cidade de Assis às 10 horas no dia 11 de junho de 2015 no Teatro Municipal Pe.  
Enzo Ticinelli à rua Floriano Peixoto, nº 757 – Centro. Oficio nº 01/2015 de 01 de 
junho  de  2015  dos  Formandos  do  9º  ano  da  Escola  João  Baptista  de  Mello 
Peixoto  Junior  e  a  professora  Dircéia  da  Silva  Ribeiro  Dias  Barbosa  pedindo 
colaboração para a feitura de pasteis como meio de arrecadar dinheiro para  a 
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formatura. Oficio nº 52/2015 de 08 de junho de 2015 do Secretário da cultura e 
Turismo de Chavantes -  informando sobre festa comunitária Julina no Irapé e 
Chavantes  e semana cultural no Irapé de 06 a 19 de julho de 2015.  Deliberado 
favorável, os documentos foram enviados para os respectivos destinos. Como não 
há  mais  matéria  para  o  Expediente passamos  ao  Tratamento  ao  PEQUENO 
EXPEDIENTE que é dedicado a comentários sobre a matéria lida e ao GRANDE 
EXPEDIENTE que  é  dedicado  a  assuntos  de  interesse  publico.   Fez  uso  da 
palavra no Pequeno e Grande Expediente o nobre vereador Marcio de Jesus do 
Rego. Começou a sua palavra cumprimentando o senhor presidente, os senhores 
vereadores, publico presente e publico via internet. Senhor presidente o que me 
traz a tribuna, primeiramente gostaria de pedir a permissão para falar no pequeno 
e no grande expediente. O que me traz a tribuna aqui, reforçando também a minha 
indignação como o senhor prefeito Osmar Antunes mandou oficio falando que o 
nobre  vereador  estava  equivocado  a  falar  que  o  dinheiro  do  distrito  industrial 
sumiu, concordo que distrito industrial sim, está com dificuldades e que já era para 
as obras estarem adiantadas, concordo que as obras precisa ser feita com mais 
rapidez,  que  realmente  está  no  mato,  mas  falar  que  o  dinheiro  sumiu  não  é 
verdade, foram gastado um pouco mais de 20 mil, quer dizer quando a gente vir  
aqui  a  gente  tem  que,  concordo  com  o  vereador  que  é  a  tribuna,  é  forma 
democrática, é função do vereador, estamos aqui porque somos representante do 
povo, estamos aqui para elaborar leis, estamos aqui para aprovar leis, estamos 
aqui sim pra cobrar o executivo, só que de forma com conhecimento, então não 
podemos pegar e chegar aqui na tribuna e cobrar, e cobrar, e criticar, e criticar sem 
conhecimento, porque sempre é mais fácil destruir do que construir, é fácil chegar 
aqui na tribuna tacar pedra e tal, tal, tal, mas o caminho é esse, temos que cobrar 
dentro do conhecimento, buscando conhecimento  e o nobre vereador até falou 
que eu tenho dupla face, que está aqui na ata, não sou eu que estou falando, está  
aqui na ata, registro a minha indignação, não tenho dupla face, cobrar, eu continuo 
cobrando, só que eu tenho ido nas secretarias, e tenho ido constantemente no 
gabinete  cobrando,  e  dentro  das  possibilidades  a  gente  vai  cobrando,  e  nós 
estamos aqui pra cobrar, mas estamos aqui pra ajudar o município também, como 
tivemos outra reunião aqui sábado com Mauro Bragato, Lucas Pocay e Luisão, 
sabemos que as emendas que foram pedidas vai sair, só que está com dificuldade, 
porque é visível e quem está acompanhando o noticiário vê, corte no orçamento do 
governo federal, é corte no estadual, mas emendas vão sair. Então a gente tem 
que cobrar mas tem que ajudar. O nobre vereador foi vereador por três mandatos 
aqui e além de não saber cobrar nunca trouxe nada pra cidade também e vem falar 
que eu tenho a dupla face? A minha face é uma só, eu sou do povo, eu não minto 
para  o  povo,  eu vivo,  eu tenho desse mandato  aqui  uma missão,  por  isso eu 
sempre exalto o nome de Deus e também nunca usei o nome de Deus como o 
nobre vereador falou aqui, eu não uso o nome de Deus em vão porque eu sou 
temente  a  Deus  e  vivo  dele,  o  ar  que  que  estou  respirando  é  ele,  se  estou 
ocupando esse cargo aqui foi Deus que permitiu, como permitiu Ester ser rainha do 
rei Assoeres da Pérsia que foi o proposito dela ser rainha que era pra salvar o  
povo judeu do decreto, que era condenação de todos judeus, então Deus permitiu  
que ela ocupasse lá, porque Deus é sobre todos os reinos, é sobre essa Câmara,  
ele é sobre tudo, Deus permitiu que José fosse governador,  não simplesmente 
para ser governador e sim para salvar o povo da fome, eu falo o nome de Deus e  
sempre vou exaltar o nome de Deus porque nunca vou esconder o nome de Deus, 
porque eu tenho aqui como uma missão e nunca fiz politica nesse palanque aqui, e 
vivo isso daí constantemente, esse feriado mesmo mas é a felicidade que está 
dentro do meu coração de fazer o bem, quinta a tarde voluntário, sexta, esse final  
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de semana todinho dedicando a população e isso aqui é bem antes de eu ser 
politico, então eu sou a mesmo pessoa de antes de ser politico, eu vivo  o que eu  
faço, vim aqui  discursar e falar bonito é fácil,  palavras sem atitude jogado são 
simplesmente que nem pena jogado no ar, palavras tem que ter atitude. Registro  
aqui a minha indignação ao nobre vereador de ter me chamado de mentiroso, de 
ter me chamado de dupla face, que não é eu que estou fazendo, tá aqui, que é ele  
mesmo que falou, é lamentável, me sinto entristecido porque é só pegar as atas eu 
sempre procurei parcerias, o presidente sabe que fomos atrás de recursos, sempre 
procurei,  é  mentira  que eu debato  contra  essa Casa,  dona Cida costa  sabe o 
quanto procurei em prol do município, o Ari sabe quando foi presidente e a gente 
foi parceiro, o Dercy sabe disso daí, então eu sempre procurei estar a favor dos 
vereadores  e  lutando  pelo  município,  porque  temos  que  pensar  no  município, 
temos que deixar essa intrigas, essas coisas que não vai levar a nada e eu sei que  
não fiz nada de errado, como eu tenho sofrido na pele e tenho lutado bravamente  
pelo  nosso município.  Então o  que vejo  aqui  é  uma falta  de  respeito  no  meu 
mandato e vem falar aqui que eu sou mentiroso, dupla face, não conhece o meu 
coração, Deus conhece o meu coração, é fácil você criticar, aliás julgar e criticar é 
a  coisa  mais  fácil  que  tem no  mundo.  Concluiu  a  sua  palavra  agradecendo  e 
despedindo  se  de  todos.  Fez  uso  da  palavra  no  Pequeno  e  no  Grande 
Expediente o  nobre  Vereador  Sebastião  Guilmo.  Começou  a  sua  palavra 
cumprimentando o senhor presidente, os senhores vereadores, publico presente e 
publico  via  internet.  Senhor  presidente  me inscrevi  pra  falar  no  pequeno  e  no 
grande expediente a respeito da resposta do nosso prefeito, pelo menos hoje eu 
fiquei sabendo, depois dessa descarregada que dei, que o dinheiro estava sumido 
e apareceu, porque? Porque dinheiro no banco é dinheiro sumido o povo quer ver  
dinheiro em obras, o povo quer ver obras, o povo não quer ver dinheiro guardado 
em banco, desvalorizando conforme está se desvalorizando com a inflação, anto é 
que chegamos a um ponto senhor presidente que ninguém quer pegar obra dentro 
de Chavantes, sabe poraquê? Porque o dinheiro se desvaloriza, e depois não dá 
pra pagar a obra, aí depois com uma grande rapidez o senhor prefeito que já foi  
vereador nessa Casa e que usou essa tribuna muitas e muitas vezes, sabe o papel  
do vereador. Agora eu pergunto e os buracos na rua? Agora eu pergunto como 
que está a situação da cidade que está um lixo de ponta a ponta? Ele vai querer 
falar  que  estou  outra  vez  batendo  contra  ele?  Eu  não  estou  aqui  pra  apoiar 
prefeito, estou aqui pra apoiar município, se ele achou alguém que vem apoiar nos 
seus erros, na falta de habilidade, que apoie, eu não vou perder tempo de falar do 
vereador,  porque  não  quero  me baixar  ao  ponto,  porque  acontece  o  seguinte 
senhor presidente se diz que eu não trouxe nada pra esta cidade, está lá pra sair o  
dinheiro  que  muitas  vezes  ele  foi  lá  e  viu  que  está  lá  o  dinheiro.  Eu  não  fiz 
nenhuma viagem pra casa de deputado, nem tão pouco fui pra Brasília atrás de 
recurso sendo que nem posse os deputados ainda nem tinha tomado, tanta era a 
falta de informação, é isso que eu queria saber, mas se eles foram com o dinheiro 
dele muito bem, quem tem dinheiro pode gastar e fazer o quer, agora de o dinheiro 
for publico eu queria que se levantasse nos cofres públicos,  porque eu não vi  
nessa Casa nenhum documento dizendo que ele tivesse que ir pra Brasília pra 
assinar algum convenio na data de março, antes da posse dos deputados. Citou 
que eu vou falar coisa séria, eu vou falar coisa séria, se gastou 20 mil reais com o  
distrito industrial e lá só tem mato, o povo quer saber, se tem 125 mil reais no  
banco, o banco não precisa de dinheiro, quem precisa de dinheiro é o povo, que 
precisa de serviço, de distrito industrial pronto e não fica nessa jogadinha aí, que é 
difícil  e  leva  60 dias,  e  eu  sei  muito  bem que  leva  60 dias  pra  se  concluir  a 
licitação. O meu problema não está aí, o meu problema é que leva muito tempo pra 
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começar  a  fazer  a  licitação,  então  quando  as  coisas  pega  por  esse  lado,  se 
começa antes, e o lixo da cidade? E o lixo do Irapé? É só ele dar uma voltinha lá  
na avenida João Martins e ver como que está aquela avenida, ver a buraqueira 
que está nessa cidade, e aí o que ele vai me responder?  Vai falar pra mim que 
não tem dinheiro? Não. Ele sabia quando a pessoa entra como prefeito sabe o que 
tem que ser feito. É isso que eu quero dizer, agora eu digo para o senhor, senhor  
presidente foi muito rápido pra responder a minha palavra, mas não é tão rápido 
pra informar o que tem que ser informado aqui nesta Casa, essa Casa não tem 
recebido a devida informação, que é um direito nosso de saber, mas é um dever  
dele  também  de  mandar  pra  essa  Casa  o  que  está  fazendo,  o  que  está 
acontecendo. Quanto aos contratos que ambas as partes deixar de fazer a creche 
eu queria que o senhor prefeito como foi muito rápido pra responder mandasse 
para a próxima sessão qual foi o caminho da rescisão do contrato. Porque pelo 
jeito deveria ter multa  dos lados até que rescindisse o contrato, quero saber se a 
prefeitura pagou ou recebeu, porque do contrario alguém errou nesse também. Ah 
mas  o  senhor  continua  desinformado,  então  continua  me  informando  senhor 
prefeito,  eu  estou aqui  pra  ouvir  na  próxima sessão a  sua resposta.  Manda a 
resposta pra essa Casa que aqui o senhor tem que prestar conta, é aqui não é 
para os seus aliados, não é para os seus secretários, tem que prestar conta nesta 
Casa,  porque esta  Casa é  que vai  julgar  a  tua  conta.  Concluiu  a sua palavra 
agradecendo e despedindo se de todos. Ninguém mais querendo fazer uso da 
palavra,  a  sessão  foi  suspensa  por  quinze  (15)  minutos.  Decorrido  o  intervalo 
regimental  os  trabalhos  foram  reabertos.  Feita  a  chamada  verificou-se  que  o 
quorum era  o  mesmo  do  Expediente,  conforme  consta  do  livro  de  presença. 
Passou-se ao processo da ORDEM DO DIA: Projeto de Lei nº 30/2015 – dispõe 
sobre  abertura  de  crédito  especial  e  dá  outras  providencias  no  valor  de  R$ 
4.228,62  com  os  pareceres  favoráveis  das  comissões  competentes  em  única 
discussão e votação, aprovado por unanimidade em única discussão e votação o 
Projeto de Lei nº 30/2015. Projeto de Lei nº 31/2015 – dispõe sobre abertura de 
crédito  especial  e  dá  outras  providencias  no  valor  de  R$  5.000,00  com  os 
pareceres favoráveis das comissões competentes em única discussão e votação, 
aprovado  por  unanimidade  em única  discussão  e  votação  o  Projeto  de  Lei  nº 
31/2015.  Não  havendo  mais  matéria  para  a  Ordem  do  Dia  passamos  ao 
Tratamento das  EXPLICAÇÕES PESSOAIS. Ninguém inscrito para fazer uso da 
palavra nas Explicações pessoais o Presidente convoca os senhores vereadores 
para a próxima Sessão ordinária a ser realizada no próximo dia 15 de Junho de 
2015, às 20 horas. Nada mais havendo a tratar,  deu por encerrada a presente 
sessão.  Para constar,  foi  lavrada a presente Ata que após ser lida,  apreciada,  
discutida e votada, vai seguida pela Mesa dos Trabalhos, assinada..........................

 ANTONIO MARCOS AGANTE SANTINELO                   MARCO AURELIO GONÇALVES NOBREGA DOS SANTOS 
                Presidente                                                             1º Secretário                                     

                                                               ROBERTO CARLOS GAINO
                                                                  2º Secretário 
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